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O TURISMO EM PORTUGAL 
E o ·RESURGIMENTO PATRIO 

N Ão teem sido, felizmente, balda
das nem a acção d'esta Revis

ta, nem a sua constante insistencia 
na defeza da causa a que se dedicou 
com o maior enthusiasmo e com o 
mais são patriotismo. 

Ao lançam1os a publico, ha perto 
de quatro anos, a pratica da nossa 
idéa, traduzida na publicação do pri
meiro numero da Revista de Turis
mo, uma grande parte dos que nos 
lêram sorriram-se imbecilmente da nos
sa. . . infantilidade; outros acoima
ranrnos de utopistas ; e os mais atre
vidos e de larga previsão ... olharam· 
nos com a indiferença que poderia 
merecer a realisação d'uma obra sem 
finalidade. 

Não nos importámos com as apre
ciações que de nós fizeram. Prosegui
mos atravez tudo e todos, sempre 
obedecendo á inesma idéa, e hoje, 
mercê do nosso constante esforço e 
da nossa persistencia, animada pela fé 
inabalavel d'um resurgimento patrio, 
vêmos coroada de bom exito toda 
essa gigantesca obra em que tem:>s 
empenhado o melhor dos nossos sacri
ficios. Mas bem empregados teem sido. 

A questão do turismo em Portugal 
é, actualmente, uma questão aberta. 
Chegou-se, felizmente-não sem gran
de trabalho da nossa parte, das influen
cias da Sociedade Propaganda e das 
sugestões da Repartição Oficial de 
Turismo - á conclusão de que a in
dustria da vilegiatura é absolutamente 
indispensavel para que o nosso paiz 
progrida e para que a sua abalada e 
critica situação economica possa en
contrar uma proveitosa e solida base 
de equilibrio. 

lnumeros projectos se estão traçan-

do; outros acham-se já em via de 
realisação. 

Tanto nas grandes cidades, como 
nas das províncias, onde se começou 
pensando a sério nas vantagens da 
exploração d'esta industria, se estão 
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empenhando as mais decididas boas 
vontades na constituição de e:nprezas 
para a construção de hoteis, para a 
exploração de outros, actualmente em 
condições inferiores, para o embeleza
mento das estancias thermaes e me
lhoramento das praias e locaes de tu
rismo, a fim de se aproveitar toda a 
sua capacidade de exploração ; para o 
estabelecimento de rapidos meios de 
transporte, emfim - n'uma ancia egual 
á que está despertando o aproveita-
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mento das quedas d'agua (outra g ran
de fonte de riquesa nacional), a ex
ploração de minas, à nacionalisação 
dos transportes maritimos e todas as 
industrias em que o nosso paiz é fertil. 

Estamos, pois, no periodo em que 
a nação desperta da lethargia que a 
conduziu ao mais baixo nivel, e se 
anima para levantar-se do esfacela
mento a que chegou, resurgindo com 
as suas proprias forças - e tantas e 
tão preciosas elas são ! 

Todo este movimento, em que ve
mos empenhados bancos, banqueiros, 
comerciantes e industriaes, bem como 
muitos capitalistas, que, assim, vão 
corresponder á benefica campanha en
cetada pela imprensa, nos enthusias
ma, animando-nos sobremaneira para 
proseguir na senda que vimos trilhan
do, ainda com maior esperança e mais 
acrisolada fé nos resultados do nosso 
trabalho. 

Hoje, o T urismo é já um problema 
de magno alcance ; amanhã será uma 
verdadeirij instituição nacional com to· 
dos os direitos e regalias que legiti
mamente deve usofruir. 

Pena é que tenhamos acordado tão 
tarde; todavia poderemos ainda recu
perar o perdido se não se protelar a 
realisação dos projectos já estudados 
e, principalmente, se eles obedecerem 
ao criterio que deve presidir a em
preza de tanta monta, qual é o do 
estabelecimento definitivo, sob bases 
criteriosas e debaixo da mais ponde
rada orientação, da industria do turis
mo em Portugal. 

A Revista de Turismo, não pode, 
pois, deixar de orgulhar-se com os 
fructos da sua persistente propaganda 
e constata, com inteira satisfação, o 
le\•antamento do grande edificio para 
que tem trabalha:lo com o maior en
thusiasmo sobre os alicerces cujas pe
dras ela se abalançou a cimentar. 

Jos~ L1ssoA 
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ANNIBAL REBELLO 

UM facto verdadeiramente doloro
so vem hoje enluctar as co

lumnas da Revista de 'Gurismo : a 
morte do nosso querido editor. 

A terrivel tuberculose, que de ha 
tempo lhe vinha minando o organis
mo, apoderou-se ultimamente d'essa 
debil constituição, de tal forma que, 
vencedora, levou para o campo santo 
mais uma das suas inumeraveis vic
timas. 

Assim desapareceu Annibal Hebello, 
deixando atraz de si um sulco de im
perecivel saudade entre os seus ami
gos, principahnénte nos que desde o 
começo d'esta Revista o \'iram a seu 
lado, com uma dedicação e um en
thusiasmo sugestivo. 

Bem previa o nosso morto de hoje, 
que bem empregados eram todos os 
esforços em que nos empenhámos 
para dar sêr a esta empreza, que já 
agora é, sem possi\·el contestação, um 
baluarte, uma força inexpugnavel na 
opinião publica, um verdadeiro cam
peão n'este meio restricto em que vi
vemos e para que ele tanto trabalhou. 

Pobre Annibal ! Não poude ,·êr os 
resultados d'essa obra para que con
tribuiu com a sua constante e mais 
decidida boa-vontade, com todo o po
der da sua inteligencia e com a pro
ficiencia do seu muito saber artístico 1 

Que a terra lhe seja leve, para que 
lhe possam chegar as préces que os 
que trabalham na Revista de Turis
mo - a que ele tanto se dedicou -
fazem pelo seu eterno descanço. 

A' sua família, especialmente a sua 
esposa e ao filhinho, que ele em vida 
tanto amou, aqui consignamos a ex
pressão do nosso muito pezar. 

a 
A «Revista de Turismo• 

Vende·se em IIESPAl\llA nas biblio
thecas das seguintes estaçoes: 

fM.anzanares, fM.edina dei Campo, 
9túrida, fM.adrid e 93adajoz. 

E em Paris: 

8, 9/.ue du 9f..elder. 

A QUESTÃO /IOTELEIRA 
A RESOLUÇÃO DO PROBLEMA? 

PELO movimento que se está de
senhando no nosso Paiz, parece 

que se vae entrar no campo das gran
des iniciatirns na importante e lucra· 
tiva industria hoteleira. Esses simpto
mas animam a nossa esperança, pois 
vêmos, com promessas de solução, um 
tão delicado quan'to complexo proble
ma de turismo. Na nossa missão de 
crear propicio ambiente, cabe-nos elu
cidar, para que se não julgue que só 
á força de capitaes se pode constituir 
a exploração hoteleira, sobre o que se 
passa em França e, principalmente, 
na Suissa, a tal respeito. 

E' certo que n'esses paizes, essas 
instalações são as melhores e mais 
confortaveis da Europa, tendo custado 
avultadas somas; mas é certo lam
bem que ha egualmente pequenas em
presas que, por serem modestos em
preendimentos, nem por isso deixam 
de produzir resultados lucrativos. 

N'esses paizes muitas pessoas ha 
que, deixando as suas primitivas ocu
pações, passaram a directores e a pro
prietarios de pequenos hoteis, por en
contrarem n'esse mister mais provei
tosas remunerações. Facilmente se 
constata em França, como na Suissa 
e mesmo na ltalia, que medicos, advo
gados e antigos comerciantes se dedi
caram á direcção da exploração de 
boteis, onde empregam toda a sua 
actividade e todo o seu saber. 

Em Portugal semelhante ocupação 
vae pouco alem do buixo lagar de 
dono de casa de pasto, e por isso 
raros são os que se teem tentado 
a exercel·a. 

Para prova do que citamos basta 
dizer que a maioria dos nossos ho
teis da capital, assim como das pro
víncias, estão subordinados á di1 ecção 
de pessoas oriundas da Galiz11, em 
geral antigos creados de mesa, ou 
antigos porteiros de hotel. Alguns 
portuguezes conhecemos, é certo, que 
teem posto de lado a sua profissão, 
para se entregarem á \'ida hoteleira, 
e entre esses podemos citar o pro· 
prietario do Grande-Hotel, de Faro, 
ainda ha bem pouco um reputado 
pharmaceutico; :\lanuel Casimiro, co
nhecido ca\·aleiro tauromachico, mas 
que dá hoje maior atenção aos hos
pedes do seu magnifico Hotel de 
Portugal, em \'izeu, do que ás lides 
taurinas. Qualquer d'estes nossos ho
teleiros, sem terem feito tirocínio para 
esta ocupação, estão hoje, se não di
zemos - bem seguros da exploração 
de um hotel moderno, conhecedores 
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todavia da sua engrenagem, tendo, 
mercê de uma grande boa-vontade, 
realisado já \·erdadeiros progressos. 

No nosso paiz está, felizmente, 
sendo posto de parte, o grande Ideal, 
de outros tempos: o emprego publico, 
em que qualquer se julgou garantido 
para a vida, com uma cadeira de 
amanuense, rendendo 30 mil reis por 
mez. Outros novos campos de acti\'i
dade se estão abrindo por toda a 
pai te, sob o lema de invencível resul
tado : o Trab11lho. 

E n'um paiz, como o nosso, em 
que, desde o ceu, sempre azul, á 
terra, sempre de impressionante bele· 
za, o turismo ha de ser em breve a 
fonte da grande riqueza nacional, é 
o hotel a mais rendosa de todas as 
industrias. 

E' preciso, porém, nacionalisal-a, 
pois é a portuguezes que compete, 
não só a sua construção, mas tam
bem a sua exploração. Isto, porém, 
tem de ser feito não no simples intui
to d'ignobil exploração, mas com cri
terio e patriotismo. Em França, e 
principalmente em Paris, a direcção 
da industria hoteleira está hoje em 
mãos de francezes, como o está, tam
bem, no que toca a creadagem e mais 
empregados. 

Não queremos, nem por sombra, 
que em Portugal se siga o exemplo 
de França, no que respeita ao proce
dimente havido para com a criada
gem extrangeira, que após o começo 
da guerra foi toda irradiada; pois en
tendemos que o nosso paiz, sempre 
hospitaleiro, deve continuar a manter 
a sua linha de facil acomodação á 
população cosmopolita; mas julgamos 
que é especialmente a nós, portugue
zes, a quem compete a primasia em 
todos os ramos da nossa actividade, niio 
de\'endo deixar aos outros aquilo que 
nos deve pertencer de legitimo direito. 

Se não procedermos assim veremos, 
em pouco tempo, outros tomaram o 
togar que nos compete. 

Sobre o exilo dos resultados da ex
ploração d'um hotel, seja onde fôr 
situado, não ha que duvidar. Em to
das as terras essa instalação tem um 
campo de acção proveitosa, desde que 
seja subordinada ao maior escrupulo; 
e crear em cada cantinho de Portugal 
um agasalho e f omecer um bom 
caldo, como muito bem disse um no· 
tavel poeta portuguez, é como. . . se 
se arroteasse um campo abandonado 
á sua esterilidade. 

G. M. 
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EM FRANÇA 

A 1VACIOJ\/ALISAÇÂO 
DA INDUSTRIA IIOTELbiRA 

F~ALA·SE, muito, atualmente, em 
França, da nacionalisação da in

dustria hoteleira. E' um problema 
vasto e complexo, tanto mais que se 
apresenta d'uma forma particular
mente interessante e que urge ime
diata solução, dada a circunstancia que, 
depois do inicio da grande guerra, 
alguns dos hoteleiros estrangeiros es· 
tabelecidos n'aquele Paiz, foram in
ternados nos campos de concentração, 
ao passo que outros passaram as 
fronteiras, pressurosamente e sem li
cença, para se incorporarem no exer
cito inimigo. 

O estado de guerra elevou ao pri
meiro plano o sentimento patriotico, 
e é á hyperesthesia d'este sentimento, 
desenvolvido pelas condições do mo
mento, que se deve atribuir certas 
medidas, taes como a exclusão, dos 
sindicatos hoteleiros, não só dos es
trangeiros, mas lambem dos naturali
sados francezes, contra os quaes se 
invocou simplesmente a sua origem 
austro-alemã. 

Durante a guerra, em França, 
como, de resto, lambem ocorreu nos 
paizes visinhos, organisaram-se agru
pamentos pela totalidade das associa
ções hoteleiras de cada paiz. Ali, a 
Camara Nacional da Hotelaria Fran
cesa serviu de federação de todos os 
sindicatos hoteleiros d'essa nação. Em 
Inglaterra esse papel foi desempe
nhado pela • lncorporated Association 
of Hotels and Restaurants,.. Na Italia, 
a mesma ação concentrou-se na «So
cieti Italiana degli Abergatori>; e, final
mente, na Suissa, a Federação Nacional 
da Hoteleria Suissa, chamou a si a con
gregação dos industriaes hoteleiros. 

Em todos estes agrupamentos se 
pronunciou, logo de começo, uma 
tendencia nacionalista, recor.hecida a 
tal ponto que, em França, um projeto 
de lei sobre a nacionalisação da in
dustria hoteleira, foi entregue á apre
ciação do grupo parlamentar do tu
rismo e de hoteleria da Camara dos 
Deputados, sob os auspícios da Ca
mara Nacional da Hotelaria Francesa. 
Em Inglaterra, paiz que sempre dis
pensou o melhor acolhimento a todos 
os estrangeiros, discutiu-se já o pro
jeto de lei, concedendo unicamente 
aos nacionaes a exploração e todos 
os serviços da industria dos boteis, 
até á concorrencia d'uma décima parte 
dos interessados estrangeiros. Na Suissa, 
onde a hoteleria alemã esta\'ª largamen
te representada, a Federação Nacional da 

Industria Hoteleira impoz a todos os 
seus membros activos a obrigação de 
serem suissos d'origem, e a s6 per
mitirem, tanto nas emprezas explora
doras d'essa industria, como nos ser
viços de que ela depende, agentes de 
egual proveniencia. 

Do mesmo modo se restringiu a 
capitalisação das sociedades explora
doras de boteis, de forma a s6 se 
consentir que os capitaes estrangeiros 
n'elas figurem apenas n'um simples 
terço. Comtudo, a maioria absoluta do 
capital representado nas respectivas 
assembleias geraes, deve ser suisso. 

Em vista d'estes exemplos de de
feza - sabido como é, que o hotel é 
o melhor meio de propaganda-a na
cionalisação da industria hoteleira em 
França está-se manifestando por uma 
maneira geral, impondo·se, por assim 
dizer, como uma medida patriotica 
d'urgente realisação. 

A industria hoteleira é o comple
mento mais directo do turismo; e 
hoje o turismo estrangeiro, industrial
mente organisado, é reconhecido como 
a fonte de mais proveitosos resultados 
para a economia nacional. 

Foi pelo turismo que enriqueceu a 
Suissa. Em França, os beneficios 
d'essa portentosissima industria cons
tituíram já um importante e forte ele
mento das receitas, antes da guerra. 
Por isso, ali se prepara tudo, rapida 
e praticamente, para que essa indus
tria reentre breve na sua plena labo
ração a fim de fazer a drenagem, 
para os exhaustos cofres, do ouro 
que lhe ê indispensavel rehaver para 
desenvolvimento das suas prosperida
des, e que tem de ser levado na 
bolsa dos turistas. 

Dev,-se, porem, não s6 classificar 
de uturistan o que viaja por prazer, 
mas, egualmente - n'uma acepção 
geral - o homem de negocios, que, 
segundo os calculos já feitos, é o 
melhor conductor do dinheiro estran
geiro, porque as suas despezas são 
sempre superiores ás d'aqueles. 

Em virtude d'estas razões, o Tou
ring-Club de France e a Repartição 
Oficial de Turismo impuzeram-se o 
dever de estimular todas as iniciati
vas para o bom resultado da luta, em 
que estão empenhados, da rapida re
organisação industrial do turismo es
trangeiro em França. 

Ora, esta reorganisação abrange 
implicitamente a especialidade relafü·a 
á industria hoteleira que, para ser 
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absolutamente benefica aos interesses 
d'aquela nação, como agente colector 
e distribuidor d'uma parte considera
vel da riqueza publica, tem de ser 
unica e simplesrnente nacional. 

Um hotel estrangeiro em qualquer 
paiz, é a celula inicial d'uma colonia 
estrangeira n'esse paiz, pois que o 
proprietario, administrador ou director 
tem o cuidado de escolher para o seu 
serviço, os patricios ou compatriotas 
que lhes facilitem a exploração da sua 
industria e a arrecadação egoísta dos 
seus resultados. Alem d'isso, tudo 
quanto fôr preciso ás exigencias d'esse 
negocio, será de preferencia, impor
tado da nacionalidade do hoteleiro, 
que nunca perderá a oportunidade de 
indicar aos hospedes as casas comer· 
ciaes ou industriaes dos seus compa
triotas para a realisação de transações. 

D'esta sorte, uma grande parte do 
necessario ouro, em metal sonante, 
em vez de ficar no paiz, apenas tran
sita por ele, como meio de acesso á 
origem do hoteleirc. 

Todas estas considerações se apre
sentam d'uma forma tal que por si só 
obrigam a nacionalisaçilo em França 
da industria hoteleira. Todavia, é um 
caso em que dE:ve haver toda a pre
visão e a maior moderação, para não 
a afectar com exageros que podem 
colidir com interesses em que o in
ternacionalismo não pode ser um pre
juízo, antes um beneflcio. Isso, po
rém, só poderá ser regulado por uma 
entente entre os grupos que represen · 
tam a hotelaria dos diferentes paizes. 

= ===lii.l -
F. FERNANDES VILLAS 

A SSUME, hoje, o cargo de editor da 
Revista de Turismo, o nosso 

muito estimado e querido amigo sr. 
Francisco Fernandes Villas. 

O nosso novo editor, que já por 
diversas vezes tem inteligentemente 
colaborado n'esta Revista, é um gran
de apaixonado pelo turlsmo nacional 
e, por isso, um sincero admirador da 
nossa obra, a que tem prestado um 
verdadeiro culto. Assim se explica o 
enthusiasmo com que acolheu o con
vite que lhe fizemos ; e certamente, a 
sua mais directa colaboração n'esta 
empreza dará ensejo a que se possa 
justamente avaliar os seus preciosos 
dotes d'inteligencia, as suas primoro
sas qualidades de espírito e as suas 
prodigiosas faculdades de trabalho, que 
muito nos teem encantado no convi
vio intimo que a aproximação d'ideias 
nos tem proporcionado. 

Felicitando-nos, pois, por este facto, 
é com o maior agrado que apresen
tamos aos leitores da Revista de Tu
rismo o seu novo colaborador. 
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CEI l(~l:!.;J R OS 
POR FIALHO D' A LMEIDA 

Ccnelud o io no 8> 

Cmto é o tempo das roças, dos lumaréos d'este\'a, 
ao longe, pelos montes, erguem-se colum

nas de fumo pardo, muito altas, completamente im· 
mo\'eis, redondas e direitas, avultando no deserto 
como troncos e escabelleiradas lá em cima, n'alguma 
zona d'ar onde inda corra viração. Para fóra dos 
bordos de ,·aso das montanhas, não se OU\'e nada; 
o socego e a solidão dominam tudo. Dentro do vaso, 
na seara secca, mar de pavêas sem marés, crepitan
te lençol de mésses loiras, oppressos, congestiona
dos, sorvendo o ar rarefeito com medonhos esforços 
de claviculas, haustos agonicos, e verdadeiros rios 
de suor no torso latejante, os condemnados ceifeiros 
lançam a foice, e a palha estála, os mólhos \'ào 
cahindo nos regos, em fitas regulares e parallelas, 
que o menageiro acama e junta, formando mólhos 
maiores, atando-os com a mesma palha n'um gesto 
\'iolento de torsão, e atirando-os para outro, que os 
enfeixa afinal em roteiros de doze a dezaseis, d'es
pigas para o ar, c~mo cornucopias d'abundancia. El
les não faliam, toda a energia animal consumida no 
tumulto de abrir e fechar o thorax ao oxigenio atmos
pherico; - assopram 1 e alguma palavra a dizer, na 
bocca se lhes sécca, apenas solto n'um gemido, o 
monosyllabo primeiro. 

Dez, onze horas. . . o thermometro subiu a 48 e 
50, e o zangarreio das cigarras, prenuncio do terrí
vel meio-dia, a principio disperso, agora multiplica-se 
n'um unisono de milhões e milhões de gritos .rou
cos. Aquelles ruidos fazem um marulho agudo pelo 
campo, parecendo, não vóz d'insecto, mas uma 
supplica geral, da terra de,·orada, ao sol feróz. Elles 
vêm de todos os pontos do horizonte, e pelo cami
nho sommam-se aos que tópam, incham no ar, tre
pidam, centuplicam de furia e resonancia, vão, vêm, 
ondulam, generalisam-se, ensurdecedores, constantes, 
allucinantes. ora num chôro, ora em zumbaia, ora 
em chacóta; e de cada vêz que o suão abre a guela 
para extinguir a vida e enconxarrar as folhas das 
an·ores, mais teimoso, intenso, aquelle marulho mal
dito desagrega a sua pulsação de loucura isochrona 
com o delírio do cerebro, a febre do pulso, e o ar
far desesperado do peito, á cata d'ar. Desde esse 
instante a vida normal, physiologica, do ceifeiro, é 
impossi\·el, e entra-se numa ílagelação, donde a po
der de teimas a resistencia vital produz, no meio do 
trabalho, allucinações de sentidos e deliquios. Sob a 
direita e intoleravel ílamma do sol, perdeu-se a som
bra, mas o calor não é só do sol, senão concen
trado, suffocante, em braza viva, radia de tudo, 
céga, deslumbra, exhala-se de tudo, como se dentro 
de cada coisa houvesse um fóco directo, incandes
cente. Tocar um ferro, uma pedra, uma raiz, um 
caule, é dar um grito de dôr pela queimadura hor
rivel do contacto. A luz é tanta, tão reenviada de 
tudo, que os olhos chamuscados perdem a noção 
das fôrmas e dos planos; de sorte que a paizagem 
torna-se obscura, e os objectos deixam d'existir pela 

\' ista real, uniformisando-se as quatro cores da pai
zagem. em uma unica, a côr do vacuo, que é fuh·a, 
ardente. deslumbrante, irradiante, feita de picadas, 
d'estalidos, d'asphyx:ias, de blasphemias! Tudo cre
píta, arvores, terra, ferros, rochas· animaes; faisca 
tudo; e a natureza toma um tom de martyrio, pe
rante o qual, attonito, o proprio homem esquece as 
suas dôres. Meio-dia, a hora da sésta emfim! O 
manageiro faz o signal: l ouvado seja Nosso Se
nhor jesàs Christo! quando já, automaticos, os 
desgraçados deixam a foice, em troposgalhopos, á 
procura d'um canto onde cahir. Sombras, aonde ? O 
sol de,·ora o ar; o thennometro ao sol faz 50 graus 
completos, temperatura das primeiras vinte leguas 
d'are1a do Sahara; nos bordos do horizonte o céo 
parece estupido, baço de pó, d'um azul trepidante no 
zenith; e por mais que se contemple o quadro dia
bolico, feito de sol, de banalidade, de malevolencia 
e de grandeza, impossível encarar sem pavor essa 
desmesurabilidade de linhas, esse vasio espaço, essa 
nudez ela terra côr de cinza, extenuada n'um estu
por sem outro egual. Mas o que elles querem é 
abandonar-se, cahir prá'li, seja onde fôr. Alguns ti
ram a roupa encharcada e fetida do suor, e entre 
as estevas, immundos, nús, tombam de bruços, des
lumbrados, incapazes d'um esforço, ílacidos. com a 
inquietação sinistra da hora, um peso de cerebro 
que parece a cabeça rebentando do craneo, inchada 
de calor, e re,•olvendo sem appetite os alforges, 
com o paladar encortiçado, o pão sabendo a terra, 
a agua a caldo, a bocca a lodo - e uma ancia de 
dormir, atróz, complicada do terror de ficar ali na 
primeira lethargia. 

Dormir ! tortura nova, a mais maldita e a peior 
que os eslortéga. Fecham os olhos, amaJornam, 
mas os sentidos exasperados da luz continua, piaf-

~ fam na allucinação como cavallos de ciganos bebe
dos d'aguardente. Ao ouvido, o zumbir das verejei
ras e atabões dá-lhes a illusão do falazar de muita 
gente, e \'Í!zes sem conta se erguem para apartar 
facticias guerreias. As mesmas desordens no olfacto, 
onde o simples tra\·o do feno aquecido se lhes 
exagera n:i pituitaria por modos de lh'a illudir co'as 
asphyxias d'um incendio; e calcula-se o sobresalto, 
sabendo como os fogos sejam. n'aquella região sem 
11gua, ó ululante dragão devastador! Mas allucinação 
torturante é a da vista. Ficou-lhes no cerebro uma 
claridade que se refracta atravez do somno, e faz 
das palpebras stores escarlates; de sorte que, mesmo 
dormindo, os ceifeiros não cessam de sonhar inten
sos sóes, de vêr no campo dos olhos fechados, 
moscas de fogo, phophenas, re,•erberos e instanta
neas auroras boreaes . . • Ao cabo d'algumas horas 
deste estado congestivo, o desejo das tre\'as toma 
um caracter d'ancia adusta, e é neste momento que 
a impaciencia faz pruridos na pelle, e prepara aos 
moscardos occasião de exhaustinarem melhor o pa
ciente. As cegueiras periodicas são tambem, nestas 
occasiões de trabalho, frequentissimas, e derivam da 
aflluencia de sangue á base do cerebro. da acção 
peri:isteRte do levante, e da fadiga emfim dos ner
vos visuaes. Começam por vislumbres, vendo-se 
tudo subitamen~e amarello de fogo, ou azul, que se 
accentua com uma zoeira d'ouvidos, té que no fim 
de cinco minutos é abolida a discriminação das fór
mas, e fica apenas uma noção de nevoa, onde se 
movem sombras indistinctas .. . 
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CAJ?.TAS DE PARIS 
A néve em Paris -A Praça da Concordia e 
os Campos Elysios -Espectaculo incomparavel 

H osT.rn' foi o primeiro dia de 
neve, em Paris. Mas que ne\·e ! 

As ruas, os telhados, as janelas, tudo 
emfim, estava coberto de branco, em 
grossos flocos, de tal maneira espes
sos, que a circulação dos electricos 
teve de paralisar e a dos parisienses 
foi apenas para os audaciosos. Todos 
enfia\•am para o Metropolitano, que, 
dentro das suas vastas carruagens, 
comprimiu, quasi estrangulando, a 
massa enorme de gente que, fugindo 
á neve, procurou esse meio de trans
porte. 

Ruas havia em que a camada atin
giu mais de meio metro de altura, e 
n'algumas janelas a aglomeração de 
gelo era tanta que ninguem ousou 
abril-as, com receio de vêr a casa in
vadida por essa massa de espuma 
gelada, que jámais Lisboa conseguiu 
mostrar sobre as suas graníticas cal
çadas. 

Eu fui um dos audaciosos que, 
após o almoço, sahiram de casa. Ten
ta\·a-me \'êr esses Boulevards, os 
Campos Elysios e o Bois, onde a ne\·e 
de\'ia ter como que desenhado scena
rios siberianos. 

Bem provido d'agasalhos, sahi de 
casa, fazendo signal a um <comnibus> 
que n'esse instante passava. Quiz 
vêr-lhe a taboleta ; inutil, porém, o 
meu esforço, pois toda a frontaria do 
carro, desde o motor ás barbas do 
cha1~0'e11r, esta\•a coberta de ne\·e, 
d'esses farrapos brancos que sem pie
dade continuavam cahindo, impertur
baveis e tristes. 

Deixai-o; fosse para onde fosse. 
Subi, e pedt um bilhete inteiro. O re
vísor anunciou, então, olhando com 
tristeza através as vidfaças, que o 
carro talvez não passasse da Praça 
da Conç:ordia, ou, quando muito, iria 
até aos Campos Elysios. 

- Cela m'est bien égal- respon
di ao homem, que me considerou 
com extranheza, e retorquiu : 

- Mais si l'omnibus, ne sotira 
pas de la neige . .. Vous resterez? . .. 

Devo acrescentar que eu era o uni
co passageiro do carro; e n' aquelle 
momento, recordando Bartholomeu 
Dias, dobrando o grande cabo, con
clui: 

- Ça ne f ait rien. 

O bom-homem, á vista da minha 
audacia, retirou-se, pensando talvez 

que eu era um simples maluco e que 
com doidos não se de\'e discutir. 

Mas o que eu queria era gosar esse 
espectaculo incompara\·el da neve, fa
zendo vergar os arvoredos altos dos 
Campos Elysios. A volta de lá era
me bem indiferente. 

Mas o carro foi rolando, mercê do 
caminho aberto, ás grossas pásadas, 
pelos empregados da camara ; e as
sim lá fomos, boulevards fóra. Na 
l\lagdeleine, bem como na Rue Roya
le. • . ninguem. Nos cafés, onde a luz 
baça lembrava o aspecto das lojas pro
vincianas de comercio, destacavam-se 
os moços olhando a rua, de guarda
napo sobre o braço, á espera de fre
guezes, que não vinham. Analisei es
ses tipos, verifiquei que eles teem a 
resignação dos passageiros pacientes 
nas •gares> tristes, quando o com
boio traz trez horas de atrazo. E' 
uma conclusão a que me obrigou a 
filosofia parisiense, embora não seja 
muito dado a questões filosoficas ... 

CCICOC 

O "OAmibus> que me conduzia foi 
rompendo lentamente e, dentro em 
pouco, entra\·a com ar fesfü·o na 
Praça da Concordia, e dobra\·a glo
rioso para os Campos Elysios, qual 
\'asco da Gama esquinando o Cabo 
das Tormentas. Ali, o espectaculo era 
incomparavel, de brancura e de bele
za. Tenho visto télas siberianas, mos
trando campinas com arvoredo verga
do ao peso dos grandes flocos de 
neve; tenho apreciado, lambem, casas 
de campo toldadas de branco, por 
onde fumo delgado da chaminé cosi
nheira se escapa, voando dificilmente 
pela densa atmosfera ; mas o que 
ainda eu não \'ira, era uma praça, 
uma avenida ajardinada, com af\'ore
do alto, talhada em cantões e pala
cios feudaes de a\•antajada architectu
ra, cobertos de neve, parecendo que 

· ela se acomodara ás exigencias da 
boa arrumação, de forma que o que 
me parecia ,·êr, a esmo, eram largos 
e folhados doces de Natal, em que 
mãos femininas trabalharam ; d'esses 
doces imitando nuvens, feitos de cla
ras d'O\'O, da deliciosa guloseima na
cional! 

E a neve cahia, cahia, sem despe
gar. As honradas barbas do guarda
freio já se pareciam com a do velho 
do Natal, que as creanças com en
thusiasmo penduram dos pinheiros, 
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iluminados na sala de jantar. Aqui e 
alem, um timorato rompia pela neve, 
ora cahindo, ora levantando-se, indi
ferente aos flocos que lhe fustiga\·am 
a face e aos tonões que, dos ramos 
pendentes, tombavam continuamente. 

Na A\·enida de Montaigne, a ne\·a
da tomou proporções gigantescas, nin
-guern sabendo se as lojas eram pri
meiros andares, porque a camada ni
vela \•a a rua toda. 

Ali lembrei-me de indagar para 
onde o carro ia ; tinha-me já esque
cido de perguntar; o revisor disse 
que iamos até ao Campo de Março, 
onde depois pude vêr o Trocade
ro elevando-se entre nuvens, e a Tor
re Eifel emergindo d'um grande lago 
de neve. 

O revisor veio anunciar que tinha 
que descer ; e á tôa, sem saber bem 
por onde, meti pela neve fóra, bem
dizendo a Natureza por tão admiravel 
espectaculo, e o progresso que me 
dera por !O francos e 45, um magni
fico par de galochas. . . para melhor 
gozar ainda as belezas naturaes. 

Meia hora de trambulhões acroba
ticos e de extra\•agante caminhada 
pela ne\·e, ao fim da qual cheguei 
junto d'uma estação do Metropolitano, 
a que desci, para \'Oltar rapido a casa, 
onde a alta chama do fogão seme
lhante á lareira da serra distante, me 
despertou e reanimou para com·ersar 
com os meus quatro leitores ... 

Paris, no\•embro 1919. 

GuiRRA l\IA10. 

l:!.'XP liD f l!,'NT E 

Aos nossos assignantes, que 
foram avisados para paga
mento dos recibos de assigna
tura que, pelo correto, enviá
mos á. oobran9a, e que não 
satisfizeram a respectiva im
portancia, rogamos a extrema 
fineza de nos enviarem, em 
vale do correio ou selos, a 
quantia correspondente, afim 
de nos evitarem novas despe
sas de cobran9a pela mesma 
via, que hoje são quantiosas. 

Aos nosaos novos asstgnan
tes muito lhe agradeciamos 
tambem, pelo mesmo motivo, 
a remeHa para a noHa Adml
nistraQão, Largo da Abegoa
rta, 28, Lisboa, da tmportlLll
cia corrHpondente á assigna
tura d'um semestre, ou seja 
70 centavos. 
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CONSELJIO 
• 

DO PATJ?JM01VIO ARTJSTICO 

POR decreto de 29 d'outubro ultimo 
íoi creado pelo Ministerio das 

Finanças uma instituição chaqiada. 
<Conselho do Patrimonio Artístico> 
que funcionará junto da Direcção Ge
ral da Fazenda Publica e que exerce
rá as funções de consultor sobre a 
distribuição, apropriação, destino, re
constituição e restauro dos bens mo
veis e imoveis de valor historico ar
tístico ou archeologico que estão ou 
venham a estar na posse e adminis
tração do Ministerio das Finanças. 

como não ha a hombridade indispen
sa\·el para só se atender ao bem do 
Paiz, desprezando-se as nefastas in
fluencias políticas e a insaciedade das 
clientelas. 

Ao sabor d'estas e ao seu apetite 
voraz, fora de todo o sentimento das 
proporções, é que se atende com o 
mais solicito cuidado. 

Procura-se apenas destruir, confun
dir, embaraçar; não se faz por reedi
ficar, por facilitar o exercício de qual
quer missão, por tornar pratica e via
vel qualquer patriotica ideia. 

:Mau caminho este, que parece não 
ter fim. 

EM ESPANHA 

Que esperar d'esta situação em que 
só impera o egoísmo, o odio, a ancia 
de cada um se locupletar o mais que 
seja possível, como n'um •salve-se 
quem puder> ?i 

E' impossível continuar a viver-se 
n'este cahos, a que só uma forte 
reacção poderá, porventura, pôr fim, 
se a Divina providencia se amerciar 
de nós e se os seus beneficios chega
rem ainda a tempo. 

00000 

A' apreciação do Sr. Ministro das 
Finanças submetemos o questionario 
acima, bem como os nossos comen · 
ta rios, pois crêmos que S. Ex.• con
fiou demasiadamente em informações 
que apenas representam a inversão da 
verdade para satisfação de egoísmos 
ou de vaidades, e assim decretou sem 
verdadeiro conhecimento de causa. 

Ora, quem leu esse decreto - que 
não tem força de lei - e não saiba 
como o assumpto tem, até aqui, sido 
regulado, ficou certamente julgando 
sêr essa uma medida de boa adminis
tração, em que o espírito conservador 
do actual tilular da pasta das Finanças 
foi praticamente posto á prova; e, as
sim, intimamente, não lhe regateou o 
seu aplauso. A INDUSTRIA DO TURISMO 

~Ias nós, que niio desconhecemos 
os meandros d'esse gesto ministerial, 
é que não podemos deixar de fazer o 
nosso reparo, porque ele, alem de ma
nifestar uma ignorancia completa da 
parte de quem tem a responsabilidade 
d'esse decreto, ou o simples desejo de 
arranjar mais nichos para albergar os 
seus insaciaveis amigos (e 41 fatia está 
já talhada a contento do interessado), 
vem lançar n'uma grande confusão 
um serviço que estava legal e regu
larmente montado e que tem sido 
exercido com a maior competencia por 
proficientes auctoridades que consti
tuem o Conselho de Arte e Archeo
logia, d'entre as quaes destacamos 
os srs. dr. José de Figueiredo, D. 
José Pessanha, José Queiroz, etc. 

Este Conselho foi instituído por um 
decreto com força d~ lei, sendo-lhe ex
clusivamente confiadas as mesmas 
funções que foram agora atribuídas 
ao novo Conselho do Patrimonio Ar
tístico. 

Em que situação fica, pois, o pri
meiro Conselho? 

E' destituido por um simples decre
to sem força de lei ? , 

Quaes são as suas novas atribui
ções e a que campo se limitam? 

Continua na mesma? 
E como? 

=a= 
Enche-nos de tristeza constatar o 

pavoroso estado de. • • falta de crite
rio que tem siJo a divisa dos nossos 
governantes. Não ha seriedade, não 
ha sciencia, não ha discernimento, 

A INDA, ha bem poucos anos, o 
.. t \. paiz visinho era o pesadelo dos 
turistas, atravez das suas \'ias ferreas, 
e o enervamento d'aqueles que, por 
necessidade, tinham que pernoitar nas 
suas •pousadas•. 

Viajar em Hespanha era a visão 
temivel. As carruagens desconforta
veis, os comboios que nunca chega
vam, os hoteis onde se sentia o ar
rotar móle dos eclesiasticos, depois das 
grandes libações, etc., faziam excla
mar o viajante sahi.do de Paris, ao 
atravessar a fronteira, a sacramental 
phrase: vamos ao martirio / 

Àlartirio esse que só findava quan
do transpunha Vilar Formoso ou Mar
vão. 

Madrid até então era pouco visita
da. As suas ruas mal calçadas, o des
conforto das casas durante o inverno 
e o calor asfixiante no estio, eram 
pouco tentadoras recomendações para 
lhe atrahir forasteiros. 

As proprias feiras de Badajoz e de 
Se\·ilha, as suas celebres touradas e 
as festas de Santo lzidro, assim como 
as suas praias - hoje notaveis - de 
S. Sebastião e Santander, não atra
hiam mais do que a população indí
gena. Poucos estrangeiros se abalan
çavam a entrar n'aquele paiz só por 
esses motivos. 

Hoje, porém, tudo mudou, mercê 
d'uma energia comum. A Espanha 
é actualmente um paiz de turismo 
por excelencia. As <posadas• e •pa
radores• imundos deram logRr aos 
melhores hoteis da Europa ; os com-
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boios ronceiros, com carruagens a des
fazer-se aos bocados, foram substituí
dos por rapidos, marchando á tabela; 
e as almofadas das carruagens são 
mais alguma coisa do que as antigas 
enxergas que, com o peso do passa
geiro, vomitavam o recheio. 

As companhias do Norte e de Sa
ragoça, introduziram, nos ultimos anos, 
tal série de melhoramentos nos seus 
caminhos de ferro, que permitem hoje 
fazer o melhor serviço ferroviario da 
Europa. E se não fosse a maldita 
guerra, que impediu u desenvolvimen
to de tudo o que fosse estranho ás 
suas necessidades, estas duas podero
sas companhias de caminho de ferro 
teriam completado, d'uma maneira no
tavel, o seu programa de melhora
mentos, que, dado o estado deplora· 
vel como ha anos se fazia a sua 
exploração, podia chamar-se colossal. 

No que toca á industria hoteleira, <> 
seu progresso é assombroso. Em ~ta
drid, nos uhimos seis anos, abriram
se três hoteis verdadeiramente impor
tantes: o Ritz, !ealace Hotel e o 
Roma, tendo o segundo d'eles 800 
quartos, todos com casa de banho. 
Isto á parte outros pequenos hoteis 
que foram recentemente instalados na 
visinha capital. 

Em S. Sebastião, em Santander, 
em Vigo, em Sevilha, em \'alencia e 
outras cidades secundarias existem 
tambem hoje hoteis a que se pode 
chamar um agrupamento de elemen
tos de turismo, de grandíssimo valor. 

Isto, é claro, não falando em Bar-
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cetona, onde a industria hoteleira é al
guma coisa semelhante á de Madrid. 

Por estes motivos, a Espanha é 
hoje um paiz de turismo de tão ele
vada importancia, que nunca a phan
tasia dos optimistas poderia conceber. 

Tem-se erradamente suposto que o 
nosso mo\•imento turístico obedece só
mente á questão America do Sul-Pa
ris, e que podemos estar isolados da 
nação visinha. 

Erro, grande erro, que só uma in
sensatez obtusa o pode aceitar. 

E' certo que a situação admiravel 
do nosso caes da Europa nos dá 
grandes elementos de vida; e mais 
nos dará quando a via directa Lisboa
Salamanca-Paris estiver em condições 
de assegurar um serviço extra-rapido 
entre o Brazil, Paris e Londres, em 
continuação da via marítima. 

Mas como nem só de viajantes 
apressados vive o turismo, torna-se 
preciso que de Lisboa irradiem diaria-

mente, comboios rapidos para Madrid, 
para Sevilha e para Vigo com hora
rios a gosto dos passageiros, pois são 
eles que pagam e por isso mesmo 
deve-se mais satisfazer os seus capri
chos do que os dos empregados dos 
caminhos de ferro. 

Dois outros elementos completariam 
esta obra : bons hoteis em Portugal e 
uma activa e bem orientada propa
ganda em Espanha. 

No que respeita a hoteis, parece-nos 
que não seremos phantasistas se dis
sermos que entrámos na verdadeira 
phase das realisações, pois outra coisa 
se não deprehende do movimento que 
agora se está operando em Portugal. 
A boa propaganda, seu complemento 
natural, facilmente produzirá os seus 
fructos em vista da patriotica obra 
que a Sociedade Propaganda e:;tá de
senvolvendo no estrangeiro. 

A caminho, pois. 
F. VtLLAS. 

----==----~~= @ -=--'-------~ 

Bruxe/las, novembro 1919 

TaouxE-m: á Belgica a obrigação 
do bom turista e o egoismo dos 

que nunca saciam os seus desejos de 
gozar, de aprehender, de se instruí
rem, emfim, em todas as ocasiões 
que o acaso lhes proporcione essa sa
tisfação. Assim vim parar a Bruxelas, 
e d'aqui lhes vou dizer alguma coisa, 
sobre, principalmente, o que pode in
teressar aos leitores da nossa Revista. 

Por ocasião do primeiro congresso 
<le Gynecologia das Sociedades da 
língua franceza, que ultimamente se 
realisou em Bruxelas, a Comissão or
ganisadora do mesmo congresso teve 
a feliz ideia de proporcionar aos seus 
inumeros hospedes uma interessante 
visita a uma parte da Belgica devas
tada pela furia allemã : a região do 
Yser; e, assim, preparou um cuidadoso 
programa de forma a que os congres
sistas pudessem, com as maiores co
modidades, apreciar todo esse vasto 
campo onde se desenvolveu um dos 
mais lacinnntes dra:nas da grande 
guerra. 

Foi Bruxelas o ponto de partida. 

CAl~TA DA BELGICA 

A's 5 horas da manhã nos reunimos 
na gare do caminho de ferro, onde 
todos os congressistas tomaram Jogar 
n'um semi-expresso que nos conduziu 
a Ostende, onde já nos esperavam os 
autos que haviam de nos transportar 
aos campos da famosa batalha, em 
que o sempre heroico exercito do rei 
Alberto, ajudado poderosamente pela in
fantaria de marinha do comando do al
mirante Bonarch, conseguiu fazer frente 
á selvagem e brutal investida alemã. 
Que panoramicas visões, mixto de 
surpreza, c!e odio, de tristeza, se nos 
depararam! 

Que espectaculo tão doloroso á vis
ta, esse que pudémos apreciar e que 
nos trouxe ao pensamento a tradução 
da amargura sofrida por este heroico 
povo durante quatro longos anos, em 
que mais estoicismo não ha\·ia para 
se pôr á prova ! 

Não ha, em todas as historias de 
todos os povos, nada compara\·el com 
o exemplo, \·erdadeiramente unico, que 
os belgas deram á humanidade. 
Só visitando as suas cidades e os 
seus campos; só ouvindo as descrip
ções dos horrores passados por este 

71 

povo desde setembro de- 1914 a no
vembro de 1918, em que ele se achou 
por assim dizer dominado pelo jugo 
ferreo da vontade kaiseriana, se pode 
avaliar o quanto a Belgica padeceu, 
sofreu e se martirisou com a resigna
ção simplesmente acalentada pela es
perança d'um dia de proxima gloria ! 

Durante aquele calamitoso período 
este delicioso paiz esteve sempre sob 
o pesadelo da metralha devastadora, 
que arruinou casa§, desmoronou mo
numentos, revolveu as terras, na mais 
brutal das insanias. Em toda a parte 
ha um ve:>tigio d'essa impiedade; to
dos guardam, alem da mais preciosa 
das lembranças, uma recordação du
plamente significativa d'esse período 
em que os belgas - como nenhum 
outro povo - deram a mais frisante 
prova do que vale a sua preciosa 
educaçilo, erguida nos alicerces do 
amor patrio e da sublime fé na Pro
videncia di\'ina. 

=o= 
A visita iniciou-se por Ostende. A 

sua estação de caminho de ferro é a 
mai~ simples revelação do periodo 
guerreiro. O pavimento está quasi 
completamente destruído ; a cobertura 
acha-se desfeita ; os telheiros dos di
versos caes estão uns tortos, outros 
cahidos, mas todos com os visi\·eis 
signaes da mortifera metralha, que 
lambem assignalou o seu dominio nas 
paredes e nos compartimentos inte
riores da gare. 

Sahimos da estação, e os automo
\'eis conduziram-nos a Mreuvre, onde 
foi instalado o celebre canhão «dicke 
Bertha10, que bombardeou Dunkerque. 
Essa instalação foi feita entre um bos
que, não muito espesso, mas· todavia 
suficiente para mascarar essa posição 
aos olhos indiscretos dos aviadores 
que, em viio, tentaram descobril-a. 

O seu abastecimento fazia-se por 
uma linha ferrea especial construida 
pelos alemães, cujo termo ficava á 
distancia suficiente, para não fazer 
descobrir o verdadeiro togar onde a 
famosa peça se encontra\·a. N'um ou
tro ponto achava-se uma falsa peça 
para engano dos nliados, que sobre 
ela atira\•am enorme quantidade de 
metralha, sem, comtudo, incomodarem 
a que mortíferamente continua\·a arra
znndo o sympnthico porto de Dun
kerque. 

Este «Bertha10 era de invulgar di
mensões, \'endo-se npenas exterior
mente o colossal cano, pois que o 
resto se acha\·a abrigado por uma 
\'aSta e larga couraça. 

Rodeado d'um fosso, recebia d'uma 
instalação propria a energia electrica 
para as suas manobras. A guarnição 
acha\•a-se alojada nos subterraneos 
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d'um parapeito em betoQ armado que 
circundava toda a peça. NO TJCIAS DIVERSAS 

Conta-se que, no momento da reti
rada, os alemães, não podendo trans
portar esse seu famoso canhão, pen
saram em destruil'o, fazendo rebentar 
no parapeito o seu ultimo obus, na 
esperança de que saltasse a peça; po
rem, apenas o parapeito cedeu, como 
mostra uma larga abertura em um dos 
seus pontos, ficando a peça intacta. 

Seguimos de Moeuvre para Keyem, 
que foi a unica vila que não sofreu 
as calamidades da guerra. Mas a par
tir d'aqui é dificil encontrar-se uma 
casa só que seja, que não tenha bem 
marcados os vestigios do assedio ger
manico. A devastação e as ruinas 
augmentam á medida que se chega a 
Pcelcapelle et Ypres. 

Toda a caravana se extasiou ante 
o espectaculo oferecido pelas ruinas 
de Beerst, de Vladsloo, de Clercken, 
perto da pequena colina &cupada pe
los boches, que ali dispuzeram uma 
forte bateria, protegendo o observato
rio por eles instalado no mesmo sitio. 

Alguns kilometros mais longe, vimos 
o Jogar onde era a floresta d'Hou
thoulst - nome que tristemente evoca 
os mais terriveis combates. Das ar
vores ali existentes, apenas pequenos 
e isolados troncos se vêem como sin
gelo signal d'esse campo onde jazem 
milhares de vidas sacrificadas pelo 
mais nobre dos sentimentos. 

De Houthoulst nada existe a não 
ser a mais pungente recordação. 

Entre Poelcappelle e Saint Julien, 
examinámos o que pode bem chamar
se o cemiterio dos ~tanks•. Mais de 
vinte d'esses aparelhos guerreiros estão 
para ali, abandonados por inuteis, uns 
voltados, outros meio enterrados no 
solo, como resto d'uma esquadrilha 
que n'aquele ponto foi surprehendida 
·e quasi destruida pelo terrivel fogo 
da artilharia alemã. 

Que pavorosa agonia seria a dos 
tripulantes d'esses engenhos!!! 

=o= 
Como esta lá vae longa, prosegui

rei, n'um proximo correio, este relato, 
que apenas representa uma palida tra
dução das impressões sofridas. 

J. e. 

P ORTUGAL 

{}rande fltotel de C/Jila do C:onde 

F 01 já submetido á aprovação do Ministe-
rio do Comercio o requerimento e res

pectivo projecto para a construção do gran
de hotel que a Sociedade Praia de Vila do 
Conde, Limitada, deseja erigir n'aquela in
teressante estancia balnear. 

A constituição d'esta Sociedade é de re
cente data, sendo os seus fins não só o de
senvolvimento da bela praia de Vila do Con
de, como influir, com a sua quota-parte, no 
desenvolvimento do turismo no Norte de 
Portugal. 

flluminação dos . comboios 

NA linha de Cintra restabeleceu-se já, 
... em alguns comboios tramways, a ilu
minação das ca-rruagens pelo gaz por incan
descencia, o que causou o maior agrado no 
numeroso publico que diariamente se utili
sa dos mesmos comboios. 

Aplaudindo com enthusiasmo essa medi
da, fazemos votos para que ela, dentro em 
breve, se extenda a todos os comboios da 
Companhia Portugueza, principalmente aos 
de longo curso, onde é fastidioso fazer-se 
uma viagem de noite, alumiado simplesmen
te com uma lamparina que nem sequer per
mite vêr-se a cara do companheiro da frente. 

!Porto C:omercial do <Sul do "l;ejo 

Q Conselho d'Administração do Porto 
de Lisboa, consultado sobre o projecto 

da construção do porto comercial na.mar
gem sul do Tejo, emitiu já o seu parecer fa. 
voravel, tomado por unanimidade. 

Segundo o mesmo projecto, n'essa cons
trução estão comprehendidas grandes docas 
e estaleiros, planos inclinados, etc 

Se este melhoramento for levado a efeito, 
é possível que, n'um curto praso de tempo, 
a sua benefica influencia se faça grande
mente sentir na margem norte do nosso for
moso rio. 

fMelhoramentos na "C:osta f!Jourada,, 

poR portaria de 4 de junho de 1918, foi 
nomeada uma comissão para estudar os 

trabalhos e emprehendimentos a realisar na 
zona de terreno entre o Caes de Sodré e Cas
caes, com o fim de facilitar o desenvolvi
mento do turismo. 

Como, porém, se.projecta, com o mesmo 
fim, realisar na Praiá do Guincho.e terrenos 
circumvisinhos, melhoramentos que sejaln a 
continuação d'aqueles; e que, para dar fa
cilidades ao turismo, se toma necessario 
atender ás ligações, por estradas, d'essas 

mesmas localidades; determinou o Governo. 
por portaria do Ministerio do Comercio de 
1 de Novembro, que o estl\do incumbido
áquela Comissão abranja ta111bem os traba- '. 
lhos e emprehendimentos a realisar na zona 
comprehendida entre Cascaes e a Praia do 
Guincho e sua ligação com Colares e Cin
tra. 

<Sociedade !Propaganda de :Portugal 

NA Secretaria d'esta Sociedade já se acham 
á cobrança os recibó's das quotas de 

1920, onde os socios os poderão requisitar 
das 12 ás 17 horas, até -15 de janeiro do
proximo ano. 

FRANÇA 

C:ompanhia flranceza de "l;urismo 

A c•BA. de constituir-se em Paris, sob os 
auspícios da Repartição Oficial de Tu

rismo, a Companhia Franceza do Turismo, 
que tem como presidente Monsieur Paul, 
Director da Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Midi, e como vice-presidente Mon
sieur Dal Piaz, Director da Companhia 
Transatlantica. 

A séde social d'esta nova Companhia é 
no Boulevard des Capucines, em Paris, onde 
se centralisa toda a organisação das via
gens dos estrangeiros em França. 

Numerosas sucursaes serão espalhadas 
por todo o continente francez, habilitadas 
a prestar o maior concurso e as possíveis 
facilidades aos turistas. 

Esta nova instituição preocupar-se-ha 
muito especialmente com a edificação d'um 
hotel e d'um restaurante na zona devastada, 
assim como da circulação dos visitantes so
bre toda a linha da frente, por meio de 
acampamentos e d'um serviço d'automoveis 
que permita as maiores comodidades. 

CVisiia ao campo d"j/pres 

A Companhia do Cantinho de Ferro do. 
Norte da França, de combinação com 

a Sociedade dos Auto-Mails, acaba de esta
belecer um serviço especial que permite aos 
visitantes, partindo de manhã de Paris, 
irem ao campo da celebre batalha d 'Ypres 
e regressarem á capital na noite d'esse dia. 

O itinerario que se sel!ue é pelo caminho 
de ferro de Paris a Lille, e d'ahi em auto
mails, por Armentieres, Bailleul, região dos. 
"Monts, Mont Kemmel, Ypres, Bosque de 
Hoogue, cemiterio dos Tanks, Gheluvelt e 
Menlin, voltando-se por Lille a Paris. 

O preço d'esta v~gem, incluindo o servi
ço d'automovel, é apena.s de 110 francos em 
1. • classe e de 93 frs, e 50 em 2. •, senão os 
bilhetes fornecidos na •gare• central do. 
Norte. 

BANCO COMMERCIAL DE LISBOA 
eapital realisado 4.000.000$ 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

-------@------- SÉDE : RUA DO COMMERCIO, 102 
CORRESPONDENTES EM TODAS AS LOCALIDADES DO PAIZ E ILHAS, . E NAS 
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